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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os eglídeos são crustáceos endêmicos da região Neotropical da América do Sul, 

com limite norte de distribuição no município de Claraval, no Estado de Minas Gerais 

(Brasil), e limite Sul na Ilha Madre de Dios, Província de Ultima Esperanza (Chile) 

(Bueno et al., 2007; Oyanedel et al., 2011). São restritos ao ambiente límnico, encontrados 

em lagos, rios de correnteza, e arroios (Feldmann, 1984; Feldmann et al., 1998; Francisco 

et al., 2007; Bueno et al., 2007), em ambientes com baixas temperaturas e altos teores de 

oxigênio (Feldmann et al., 1998; Bueno et al., 2007; Francisco et al., 2007; Oliveira et 

al., 2007). 

Os eglídeos são considerados protagonistas na dinâmica de nutrientes e no fluxo 

de energia dos ecossistemas onde vivem, comportando-se como omnívoras generalistas e 

oportunistas (Castro-Souza and Bond-Buckup, 2004; Bueno and Bond-Buckup, 2004; 

Santos et al., 2008), portanto, um elo importante na teia trófica em águas continentais. 

Podem se alimentar de matéria orgânica em decomposição, detritos vegetais, folhas e 

algas (Magni and Py-Daniel, 1989; Bueno and Bond-Buckup, 2004; Castro-Souza and 

Bond-Buckup, 2004), contribuindo com o processo de detritos vegetais, como demais 

crustáceos decápodos de ambientes límnicos, representando  grande proporção na taxa de 

detritívoros, diminuindo as taxas de decomposição (Cogo and Santos, 2013; Cogo et al., 

2014), além de se alimentaram de itens de origem animal, como macroinvertebrados 

(maioria Insecta) (Castro-Souza and Bond-Buckup, 2004; Colpo et al., 2012). Ademais, 

são fonte de alimento para outros organismos como jacarés, rãs, peixes, aves e mamíferos 

(Arenas, 1976; Pardini, 1998; Bueno and Bond-Buckup, 2004). 

Essas características, os tornam de suma importância para se investigar o efeito 

sobre as populações locais de Aegla spp., diante das intensas práticas agrícolas, pastoris 

e urbanas, que provocam a degradação de grandes extensões de mananciais hídricos. Essa 

degradação ambiental observada ao longo dos ecossistemas aquáticos continentais traz 
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consigo não somente prejuízos à qualidade de água, mas também, prejudica e altera 

consideravelmente as comunidades de invertebrados que habitam esses ambientes 

(Wetzel, 1993), desencadeando desequilíbrio de inúmeras espécies. 

Atualmente, 89 espécies são conhecias do gênero Aegla (Bueno et al., 2017; 

Santos et al., 2017; Páez et al., 2018; Trombetta et al., 2019; Marçal et al., 2020; Marçal 

et al., 2021), sendo que um número considerável espécies vem sendo descobertas 

recentemente: Aegla manuinflata Bond-Buckup & Santos, 2009; Aegla renana Bond-

Buckup & Santos, 2010, Aegla georginae Santos & Jara, 2013 e Aegla ludwigi Santos & 

Jara, 2013 (Santos et al., 2013), descritas no Rio Grande do sul; Aegla pomerana Bond-

Buckup and Buckup, 2010; Aegla muelleri Bond-Buckup and Buckup, 2010; Aegla 

brevipalma Bond-Buckup & Santos, 2012; Aegla leachi Bond-Buckup Buckup, 2012 e 

Aegla oblata Bond-Buckup & Santos, 2012, descritas em Santa Catarina (Santos et al., 

2012); Aegla meloi Bond- Buckup & Buckup, 2015; Aegla loyolai Bond-Buckup & 

Buckup, 2015; Aegla lancinhas Bond-Buckup & Buckup, 2015 (Santos et al., 2015), 

Aegla marginata Bond-Buckup & Buckup, 1994 (redescrita) (Moraes et al., 2017); Aegla 

okora Páez & Teixeira, 2018 (Páez et al., 2018), Aegla charon Bueno & Moraes (Bueno 

et al., 2017); Aegla nebeccana Trombetta e Teixeira (Trombetta et al., 2019) e Aegla 

jacutinga Marçal & Teixeira (Marçal et al., 2020), descritas no Paraná; Aegla vanini 

Moraes, Tavares & Bueno, 2016; Aegla japi Moraes, Tavares & Bueno, 2016; Aelga 

jaragua Moraes, Tavares & Bueno, 2016 e Aegla jundiai Moraes, Tavares & Bueno, 2016 

(Moraes et al., 2016), descritas em São Paulo e Paraná; Aegla quilombola Moraes, Tavares 

e Bueno 2017, descrita em São Paulo (Moraes, et al., 2017), e Aegla chilota Jara, Pérez-

Losada e Crandall, na Ilha de Chiloé, na Patagônia ocidental (Jara et al., 2018). 

Algumas espécies recentemente descritas já se encontram no Livro Vermelho dos 

Crustáceos do Brasil: Avaliação 2010-2014, publicado em 2016, como: Aegla brevipalma 
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Bond-Buckup & Santos, 2012 e Aegla renana Bond-Buckup & Santos, 2010, 

classificadas como criticamente em perigo; e Aegla leachi Bond-Buckup & Buckup, 

2012; Aegla manuinflata Bond-Buckup & Santos, 2009, Aegla oblata Bond-Buckup & 

Santos, 2012 e Aegla pomerana Bond-Buckup & Buckup, 2010, classificadas como em 

perigo. Além de outras vinte espécies que também se encontram nesse livro, classificadas 

como criticamente em perigo, em perigo e vulnerável. 

Desvendar claramente os hábitos alimentares e consequentemente o nível trófico 

das espécies é um processo demorado e trabalhoso, visto que são realizados através do 

conteúdo estomacal (Purcell and Sturdevant, 2001). Entretanto, esse método não analisa 

todos os itens alimentares, pelo fato de se encontrar itens em processo acelerado de 

digestão e pelos crustáceos dilacerarem suas presas, dificultando a identificação dos itens 

alimentares (Castro-Souza and Bond-Buckup, 2004). Dessa forma, nesta dissertação, 

optou-se por utilizar a técnica de isótopos estáveis, que são aqueles que ocorrem de forma 

comum na natureza, como o Carbono, Hidrogênio, Oxigênio, Nitrogênio e Enxofre 

(CHON’S) (Caxito and Silva, 2015). Em análises de estrutura trófica, posição trófica e 

identificação de itens alimentares, os isótopos mais utilizados são o carbono e o 

nitrogênio. 

O carbono incorporado nas plantas é advindo do CO2 atmosférico. Esse carbono 

sofre discriminação isotópica ao longo do processo de fotossíntese. Nas plantas C3, o 

valor de δ13C varia de -22 a -34‰ e nas plantas C4 de -9 a -16‰ (Vogel, 1993; Boutton, 

1996; Ducatti et al., 2011). A análise isotópica do carbono dos tecidos e o contraste 

existente na razão 13C/12C, da ordem de 16‰ nos valores em δ13C entre as plantas de ciclo 

fotossintético C3 e C4, possibilita a caracterização da dieta do animal (Ducatti et al., 2011). 

Em razão das plantas serem fonte primária de alimento aos animais, a assinatura isotópica 

dessas fontes é refletida nos tecidos específicos dos animais após certo tempo de 
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metabolismo (Gannes et al., 1998). 

O nitrogênio pode ser incorporado pelas plantas através da associação com 

bactérias fixadoras de nitrogênio ou a partir da assimilação de compostos nitrogenados 

do solo (Caxito and Silva, 2015). Já nos animais, sua assimilação ocorre pela 

incorporação das proteínas, visto que o fator metabólico pode ser mais importante nos 

carnívoros, porque o nitrogênio animal é mais homogêneo bioquimicamente e dominante 

nas proteínas (principal componente da dieta carnívora) (Gannes et al., 1998). Dessa 

forma, o nitrogênio permite estudos para determinação de nichos tróficos e posição 

trófica, além de poder ser utilizado como indicação de interferência antrópica. Cabana 

and Rasmussen (1996) descreveram que impactos antropogênicos, como descargas 

esgoto ou dejetos de práticas agrícolas transportados aos ambientes aquáticos, são 

responsáveis por 68% da modificação das assinaturas isotópicas do nitrogênio dos 

consumidores primários. Assim, os sinais isotópicos de nitrogênio antropogênico são 

transferidos para os consumidores através de relações tróficas (Cabana and Rasmussen, 

1996). Portanto, é necessário conhecer os organismos residentes em determinados locais, 

e como estes estão envolvidos nas interações tróficas, além de, avaliar a qualidade dos 

ambientes onde vivem. 

Dessa forma, a carência de estudos sobre ecologia e teia trófica trófica  em 

eglídeos de  em águas continentais, considerando seu endemismo e condições ambientais 

restritas (baixas temperaturas e altos teores de oxigênio), ressaltam a importância desse 

tipo de estudo, principalmente no que diz as modificações nos riachos, causados por 

atividade humana, levando a instabilidade, e até mesmo o desaparecimento de populações 

neste tipo de ambiente.  

Para uma melhor compreensão e embasamento sobre o tema, essa dissertação foi 

dividida em três capítulos, que se encontram em formato de artigos. O capítulo inicial tem 
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como objetivo identificar a assinatura isotópica de Aegla castro Schmitt, 1942 

comparando seus estágios de vida com a hipótese de que há diferença nos itens alimentares 

consumidos entre os  jovens e os adultos. Também observamos os valores de nitrogênio 

entre as áreas de amostragem, testando a hipótese de a dieta dos animais de locais 

impactados teriam maiores teores de N. O segundo capítulo tem como objetivo identificar 

a assinatura isotópica de Aegla parana Schmitt, 1942 comparando seus estágios de vida 

com a hipótese de que há diferença nos itens alimentares consumidos entre os  jovens e os 

adultos, e estudar sua teia trófica no afluente do rio Iguaçu (Rio Palmital), em União da 

Vitória, para compreender seu papel trófico na teia alimentar, com a hipótese de que serão 

encontrados em níveis tróficos inferiores sendo elos importantes entre os produtores e os 

demais consumidores. O terceiro capítulo tem como objetivo estudar a teia trófica de A. 

castro nas bacias sudeste e sul do Brasil, para compreender: seu papel trófico na teia 

alimentar, se as diferenças entre as áreas irão apresentar diferentes razões isotópicas para 

os eglídeos devido a diferença de itens alimentares ofertados pelas distintas áreas de 

amostragem e se em diferentes áreas de amostragem esses animais podem se comportar 

de forma semelhante, mas dentro de diferentes teias tróficas moldadas pela ação humana, 

devido ao enriquecimento de nitrogênio. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As perguntas propostas na presente dissertação foram respondidas nos três 

capítulos, futuros artigos a serem publicados. Destaca-se abaixo, resumidamente, nossas 

principais conclusões: 

(1) Nosso estudo não mostrou diferença nas dietas durante as fases 

ontogenéticas para A. castro e para A. parana, podendo ambas as espécies se alimentarem dos 

mesmos itens alimentares e forragearem nos mesmos locais, indicando baixa competição ou alta 

disponibilidade de recursos para ambas as fases. 

(2) Demonstramos a importância dos aeglídeos nas teias tróficas dos cinco 

riachos, pois sua dieta onívora-generalista e sua baixa posição trófica, são indicativos do 

seu elo entre produtores primários e outros níveis tróficos. 

(3) Através das análises de nitrogênio, pudemos observar a diferença existente 

nas bases de cadeia de cada localidade, indicando que os riachos estão sob diferentes 

pressões antrópicas, que elevam o nível de nitrogênio dos animais que os consomem, 

agindo assim sobre as populações, o que pode gerar instabilidade dentro da teia trófica. 

(4) Visto que Aegla spp. ocorrem em habitats com boas condições ambientais 

e, portanto, são susceptíveis a mudanças ou perturbações ambientais, é de suma 

importância estudos que visem a conservação e o monitorando, principalmente de espécies 

endêmicas, visto que os riachos Neotropicais estão passando por rápida degradação nos 

últimos anos. 




